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			APRESENTAÇÃO


			A edição deste livro, ABD 50 anos, é uma comemoração.


			Comemorar é uma experiência compartilhada de memorizar, relembrar.


			A comemoração é uma celebração de uma história que, em seu vigor, permanece viva entre aqueles que, de algum modo, podem compartilhá-la agora ou no futuro.


			A comemoração que este livro marca é o aniversário de 50 anos de fundação da Associação Brasileira de Análise e Terapia Existencial­-Daseinsanalyse (ABATED) que, em 1993, foi renomeada como Associação Brasileira de Daseinsanalyse (ABD). Este livro também assinala o cinquentenário do reconhecimento formal da Daseinsanalyse no Brasil como método para a atuação na psicoterapia e psiquiatria. Com esse intuito, encontraremos nesta obra escritos de aulas e conferências de Medard Boss e artigos de Solon Spanoudis, fundadores da Daseinsanalyse, como proposta terapêutica e da ABATED.


			Boss foi um psiquiatra suíço que viveu e morreu em Zurique. Ele estudou Medicina na Universidade de Zurique e, como psiquiatra, seguiu formação em Psicanálise, tendo tido também sessões com Freud, em Viena. 


			Posteriormente, inspirado pelo pensamento hermenêutico da ontologia de Martin Heidegger, Boss dedicou-se à renovação das bases para o entendimento do ser humano, como Dasein, no atendimento clínico de todos aqueles que procuram a superação dos sofrimentos que atormentam o seu próprio viver.


			Solon, de origem grega, estudou medicina e concluiu sua formação profissional em Viena. Ele escolheu o Brasil para viver e dar continuidade a sua formação médica, tendo neste país se especializado como psiquiatra. No aprimoramento de sua prática, ele se envolveu cada vez mais com o estudo da fenomenologia e, assim, descobriu a nova proposta daseinsanalítica de Medard Boss. Numa feliz coincidência, Solon pôde privar de especial proximidade com Boss, quando este vinha frequentemente a São Paulo de passagem para visitar dois de seus filhos que haviam deixado a Suíça para morar no Brasil.


			Inicialmente, é importante ressaltar que encontramos na proposta daseinsanalítica de Boss, seguida por Solon, uma mudança no âmbito da atuação terapêutica, não mais na perspectiva do uso de técnicas para identificar e controlar os determinantes dos sofrimentos, advindos, por exemplo, de experiências traumáticas anteriores ou de reforços sociais, ou ainda por eventos marcados pela biologia ou fisiologia.


			No cuidado com aqueles que buscam um terapeuta por se sentirem incapazes de superar as suas dificuldades, é significativamente especial na atuação do daseinsanalista a atenção ao modo como as pessoas entendem sua própria vida e os seus próprios sofrimentos, como elas compreendem e sentem o que experimentam e como reagem a isso.


			A perspectiva da Daseinsanalyse servirá como guia para a atuação do terapeuta que procura o entendimento da existência e do sofrimento do outro, a busca pelo desvelamento dos modos fundantes da existência humana da angústia e da culpa presentes, em cada caso, nos projetos pessoais realizados ou não. Nesse sentido, Solon escreveu que o pensamento daseinsanalítico se dirige “àqueles que procuram o próprio caminho”.


			Pode-se entender, ainda, que o próprio caminho ressaltado por Solon se refere tanto ao próprio entendimento da existência dos pacientes, como à atuação dos terapeutas que, em sua própria singularidade, se movimentam seguindo aquilo que se desvela a eles, a cada vez, na continuidade do processo terapêutico.


			Mas quais as razões para trazer estes textos e republicá-los?


			· A primeira razão é a que dá início a esta apresentação: uma comemoração, comemorar os 50 anos da ABD.


			· A segunda é poder marcar esta data: reunir numa obra os dois responsáveis pelo nascimento e pela continuidade da Daseinsanalyse, Medard Boss e Solon Spanoudis.


			Medard Boss, que trouxe à luz a Daseinsanalyse, tem diversas obras escritas – livros, conferências proferidas e inúmeros artigos –, conhecidas no universo dos que se aproximam desse pensamento, e publicadas em vários idiomas. Por que elegemos esta? Angústia, culpa e libertação (1975), livro esgotado há muito, constitui uma coletânea impactante de textos escolhidos por Boss, para ser a sua primeira obra editada em português: “Angústia Vital, sentimento de culpa e libertação psicoterápica” (1961), “Sinais de alarme na psicologia e psicoterapia” (1970) e “O médico e a morte” (1971).


			Solon Spanoudis, cujos escritos não foram muito numerosos, está presente nesta edição comemorativa com todos os seus artigos: “Neurose do Tédio” (1976), “A tarefa do aconselhamento e da orientação a partir da Daseinsanalyse”, “Conhecer o outro na entrevista” (1978), a apresentação do livro Na noite passada eu sonhei (1979), “A todos que procuram o próprio caminho” e “Abordagem fenomenológico existencial dos sonhos - I” (1981).


			Mas não se enganem. A obra de Solon é muito maior que os escritos que ele nos legou. E no nosso entender, ele foi a figura fundamental responsável pela formação de uma primeira geração de daseinsanalistas no Brasil, bem como, tendo plantado vigorosas sementes, foi responsável pela longevidade da ABD que agora completa seus 50 anos.


			Do convívio com Solon, aqueles que seguiram os seus passos foram privilegiados partícipes. 


			Na revista Boletim de Psiquiatria, v. XIV, n. 2, junho 1981, que traz o último trabalho de Solon, “Abordagem fenomenológico existencial dos sonhos - I”, na “Apresentação” póstuma impressa no editorial, pode-se ler a seguinte referência: 


			Muito mais, porém, do que a lição científica que seus ensinamentos já forneceram às nossas inteligências, Solon Spanoudis deixou-nos uma lição mais ampla, profunda e eficaz: a de um coração aberto, generoso, dedicado, pronto a servir, a compreender e a sorrir […] E o exemplo é a mais contagiante das lições.


			Acolher com sua compreensão, seu profundo conhecimento e sensibilidade relativos à condição humana e, sem dúvida, com o seu característico sorriso franco e aberto, este é o legado que Solon nos deixou. 


			Como testemunho da profícua continuidade da Daseinsanalyse e da ABD no Brasil, este livro comemorativo apresenta, ainda, dois outros artigos, de David Cytrynowicz e de João Augusto Pompeia (Guto).


			Nada mais justo que o reconhecimento desses dois psicólogos que, então, muito jovens, estiveram especialmente envolvidos na fundação da ABATED. Até hoje, eles permanecem em vigorosa dedicação aos estudos e à prática clínica daseinsanalítica. A eles, todos nós que fazemos parte da ABD atual, recorremos como referência do saber daseinsanalítico.


			David conheceu Solon em sua procura para iniciar um processo analítico. Sensível ao que, então, vivia em sua experiência terapêutica pessoal muito significativa, acabou decidindo mudar o rumo de sua vida, dedicando-se ao estudo da Psicologia. Sua relação com Solon pôde, assim, evoluir de paciente para respeitoso aprendiz, discípulo e parceiro nos projetos de estudo e de divulgação da Daseinsanalyse. A confiança de Solon em seu discípulo permitiu que David pudesse também se aproximar de Medard Boss que, por duas vezes, o recebeu na Suíça. A proximidade com Solon e os encontros com Boss foram oportunidades para aprimorar o entendimento daseinsanalítico das questões da prática clínica. Para esta obra comemorativa, o artigo que David escreveu contém um histórico biográfico com peculiaridades pessoais de Solon, um histórico do nascimento e desenvolvimento da ABATED/ABD e o seu próprio entendimento da atitude terapêutica daseinsanalítica.


			Guto (JAP) começou na carreira acadêmica como auxiliar de ensino na faculdade de Psicologia da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), onde se formou psicólogo. Depois que conheceu Solon, participando do seu primeiro grupo de estudos em torno de temas de “análise existencial”, Boss e Heidegger, foi paciente dele e, ainda depois, professor na ABD de outros grupos de estudos de Ser e tempo. Tornou-se o primeiro representante da Daseinsanalyse entre o grupo de professores de fenomenologia e da chamada “análise existencial” da PUC-SP. De espírito inquieto, com inigualável originalidade, ele tem se dedicado à leitura e reflexão de temas filosóficos para o esclarecimento da clínica daseinsanalítica. 


			Para esta edição comemorativa, Guto selecionou Dor e tempo, uma reflexão assim nomeada, que foi desenvolvida, em especial, a partir dos textos de Boss presentes em Angústia, culpa e libertação, e que, anteriormente, apresentou em algumas aulas.


			Esperamos que a semeadura iniciada por Medard Boss e Solon Spanoudis ainda traga muitos e vigorosos frutos para aqueles que se aventurarem na jornada que este livro venha a contribuir.


			Março, 2024


			Maria Beatriz Cytrynowicz
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			MEDARD BOSS


			ANGÚSTIA, CULPA E LIBERTAÇÃO 


		




		

			Títulos dos originais: 


			Lebensangst, Schuldgefühle und Psychotherapeutische, Befreiung Verlag Hans Huber Berna 


			Sturmzeichen in der Psychologie und Psychotherapie. In: “Psychotherapy and Psychosomatics”, vol. 20, 1972. 


			Arzt und Tod in “Psychosomatische Medizin”, conferência proferida em dezembro de 1971


		




		

			INTRODUÇÃO À EDIÇÃO BRASILEIRA


			O existencialismo, ou melhor, a fenomenologia hermenêutica1 revelou novos horizontes para a compreensão dos problemas humanos do nosso século efervescente, cheio de dúvidas, crises e conflitos na procura de novos caminhos. Nem a psiquiatria nem a psicoterapia ficaram alheias a estas influências. 


			Karl Jaspers, antes de se dedicar exclusivamente à filosofia, ainda como psiquiatra, procurou novos rumos nas obras notáveis que deixou. E Ludwig Binswanger foi o pioneiro na tentativa de introduzir a fenomenologia na psiquiatria. 


			A seguir, numerosos outros psicoterapeutas e psiquiatras, partindo das várias escolas da filosofia existencial, buscaram novos caminhos. Entre eles se destaca a contribuição de Medard Boss. 


			Graças à amizade pessoal de mais de 25 anos com Martin Heidegger, cuja obra filosófica desencadeou um grande impacto em nossa época, Boss teve a oportunidade de assimilar o pensamento heideggeriano, e assim chegar a uma nova concepção a respeito do existir do homem. Partindo desta concepção heideggeriana, Boss, como grande psicoterapeuta, e por amor ao ser humano, se preocupa incessantemente em enfrentar seus problemas fundamentais, procurando livrar os homens atuais das amarras do pensamento materialista e tecnocrata, até agora vigente, e que pretende explicar cientificamente os fenômenos humanos em vez de procurar compreendê-los. 


			Esta nova concepção levou Boss a afastar-se da metapsicologia de S. Freud, ainda presa a este pensamento tecnológico, e a desenvolver sua “Daseinsanalyse”.2


			A Daseinsanalyse procura captar e iluminar o ser humano com toda sua problemática característica da nossa época. Não fica presa aos esquemas puramente intelectualizados, evitando o domínio de teorias científico-matemáticas, as quais têm validez indiscutível nas ciências exatas e na tecnologia, mas não são suficientes para a compreensão do ser humano. 


			Boss, além de sua intensa atividade como catedrático na Clínica Psiquiátrica da Faculdade de Zurique e das numerosas viagens para conferências em Universidades da Europa, dos Estados Unidos, da Ásia etc., publicou vários livros e trabalhos, a maioria deles traduzida para o inglês, francês, espanhol3 e, inclusive, o japonês. 


			Em sua obra, Boss expõe, com vigor e zelo, sua completa e nova contribuição para a fenomenologia hermenêutica no campo da medicina e, especialmente, na psicopatologia, estabelecendo os alicerces para uma nova aproximação antropológica. 


			Para apresentar algumas ideias de Boss, traduzimos para o português três pequenos trabalhos seus – originalmente conferências –, para mostrar o pensamento e a atitude de Boss perante problemáticas fundamentais do ser humano, começando com sua profunda análise do sentido da angústia e da culpa, em seguida, mostrando o problema do existir humano em nossa época tecnocrata, e, por fim, expondo o conflito do homem ante a morte. 


			Esperamos assim contribuir para demonstrar como a Daseinsanalyse procura antes compreender do que explicar o existir humano através de uma iluminação mais ampla dos problemas, na qual se fundem a sensibilidade do artista, o rigor do cientista e a inquietude do filósofo.


			Graças aos laços familiares que unem Boss ao Brasil (um de seus filhos e sua filha estão radicados como fazendeiros no interior de São Paulo), tivemos a oportunidade de entrar em contato pessoal com ele. 


			Como ele insistiu em aprender português, tivemos o privilégio de vê-lo acompanhar a tradução, esclarecendo pessoalmente, com paciência e dedicação, diversas dúvidas. Agradecemos seu interesse e sua incansável ajuda. Também agradecemos a valiosa colaboração do nosso amigo e colega Luís Antonio Weinmann.


			Solon Spanoudis 


			São Paulo, janeiro de 1975


			


			

				

					1. Do grego antigo: hermeneuin, compreender. 	


				


				

					2. Para a palavra alemã Dasein não há tradução apropriada; significa: estar aí, o existir humano.


				


				

					3. Esgotados.


				


			


		




		

			PREFÁCIO


			A concepção do primeiro e dos dois ensaios seguintes está separada por uma década inteira. O primeiro e mais volumoso dos três trabalhos é a versão um pouco ampliada da palestra presidencial que eu tive a honra de proferir em Viena, em 1961, por ocasião do V Congresso Internacional de Psicoterapia. O segundo trabalho, com o título de “Sinais de Alarme na Psicologia e Psicoterapia”, é a reprodução da palestra proferida no VIII Congresso Internacional de Psicoterapia de Milão em 1970. Como pouco antes eu fora nomeado presidente honorário da Associação Internacional de Psicoterapia Médica, fui encarregado de, num epílogo, resumir e apreciar como método, as realizações científicas desse Congresso. O último trabalho, “O médico e a morte”, foi concebido um ano depois, em 1971, por ocasião de um convite da direção do grêmio dos estudantes de medicina da Universidade de Zurique. Se pouco se nota a diferença de idade nestes três trabalhos, é porque eles têm uma única origem. Todos eles provêm, há décadas, da minha intensa preocupação pelo extremo perigo no qual se encontra o próprio ser-humano do homem atual. É certo que a ciência moderna conseguiu dominar em grande escala as epidemias bacterianas que antigamente dizimavam os povos. Provavelmente a técnica, quase todo-poderosa, também acabará com o atual perigo da poluição da água, do ar e da terra. Igualmente há bastante esperança de conter o perigo da aniquilação física da humanidade por explosões de bombas atômicas. Mas tudo isto são antes tentativas de salvação de primeiro plano. O próprio âmago mais íntimo do ser humano se encontra em extremo perigo. Pois o relacionamento fundamental do homem frente aos fatos do seu mundo, como frente a si mesmo e a seus próximos, está gravemente enfermo. 


			Comecei a perceber este fato chocante na sintomática física e psíquica dos pacientes da minha prática médica. Mas logo também observei o perigo em que se encontra o ser humano em número cada vez maior dos meus estudantes, jovens e “sadios”, fossem eles de orientação mais conservadora ou mais progressista. 


			O que me parecia ser mais grave neste fato era a impossibilidade de captar algo sobre o caráter específico deste mal fundamental do homem com a ajuda das atuais ciências da medicina, psicologia e sociologia, porquanto elas teriam poucas condições de nos dar orientação e metas terapêuticas significativas. Só uma coisa se torna cada vez mais clara, e isto especialmente graças ao pensamento fundamental do filósofo alemão Martin Heidegger e das suas compreensões novas, radicais, das características essenciais da técnica moderna. Ele esteve preocupado em sempre nos mostrar, de novo, que há trezentos anos o filósofo e matemático francês Descartes moldou nosso relacionamento mental básico com o mundo; relacionamento que, desde então, determina nossa vida num sentido cada vez mais amplo e que hoje põe em perigo o âmago do nosso ser-humano. 


			Mas se isto for assim, então o perigo cada vez maior no qual se encontra o nosso estar-aqui, como existência humana, nos obrigará a romper e superar este relacionamento com o mundo que, desde o tempo de Descartes, se apoderou de nós. 


			“Por acaso”, se isto existe, quando jovem ainda, encontrei o modo de pensar, o pensar do agora mencionado por Martin Heidegger, que não somente reconheceu o perigo no qual o espírito tecnocrata colocou o homem, mas que também nos demonstrou a realização do salto necessário que conduz a um relacionamento inteiramente novo. Decerto estou consciente de que eu, como não filósofo, jamais teria tido competência para realizar este salto, partindo de mim mesmo, por ser somente um médico e não um perito no pensar fundamental. 


			Nós agora temos apenas que suceder o pensar, ver e sentir, o todo novo de Heidegger, com a maior perseverança, e exercitando incansavelmente, de tal forma que esta perspectiva nova e salvadora mude decisivamente a nossa vida. Para tanto, uma imerecida sorte me concedeu a inesgotável ajuda pessoal de Martin Heidegger. Há quase trinta anos ele e eu somos unidos por uma amizade intensa e imperturbada. Ela levou a incontáveis diálogos filosóficos e, até hoje, tivemos mais ou menos cinquenta aulas-seminários sob a direção de Martin Heidegger no círculo dos meus alunos médicos. Sem esta imensa dedicação pessoal de Martin Heidegger a favor de minha formação filosófica, nunca teria se tornado possível, entre muitas outras coisas, a remodelação da teoria e prática terapêutica dentro da minha atividade médica para a análise do Dasein, a qual é demonstrada nos três trabalhos do presente livro. 


			Agradeço aos meus amigos brasileiros, o casal Solon Spanoudis, o qual traduziu com muito amor e grande conhecimento o texto do alemão para o português, e à Livraria Duas Cidades, a qual se encarregou da publicação desta ótima tradução e teve todo o cuidado com a apresentação do livro. É uma alegria excepcionalmente grande para mim que o ensaio “Angústia, culpa e libertação” seja editado também em língua portuguesa, porque dois dos meus filhos aos quais aquele trabalho é dedicado, entrementes se tornaram cidadãos brasileiros e vivem neste grande e progressista país. 


			Zurique-Zollikon, no outono de 1973


		




		

			MEDARD BOSS


			ANGÚSTIA VITAL, SENTIMENTO DE CULPA E A LIBERTAÇÃO PSICOTERÁPICA


			Dedicado a 


			martin, maya e urs,


			com amor paterno 


		




		

			INTRODUÇÃO


			As discussões que se seguem sobre a “Angústia vital, os sentimentos de culpa e a libertação psicoterápica” constituem versão um pouco ampliada de uma conferência que foi proferida durante o V Congresso Internacional de Psicoterapia na Universidade de Viena. A conferência foi fruto de um convite da direção do Congresso, a qual manifestou o desejo de que todas as contribuições principais se submetessem igualmente ao tema geral do Congresso e estivessem de acordo com o interesse comum do enorme grupo de participantes, orientados das mais diversas formas, que afluiu de todo o mundo. 


			Mas, como tema principal de todo o Congresso e, portanto, também como conteúdo desta conferência, tinha sido escolhida a questão do relacionamento entre a psicoterapia e a medicina clínica. Com esta escolha, ter-se-ia em conta a importância rapidamente crescente que deve ser concedida à psicoterapia em campos cada vez mais amplos da me­dicina clínica geral. Ainda há poucas décadas o campo de ação da psi­coterapia se limitava a um pequeno círculo de alguns poucos distúrbios nervosos. Hoje a psicoterapia está em vias de estender simultaneamente a sua influência em duas direções. Ela alcança um direito de posição cada vez maior no grande campo das doenças mentais, mas também, cada vez mais, no campo de sofrimentos físicos para os quais eram unicamente competentes, até então, métodos de pesquisa e tratamento puramente somáticos. 


			Este acontecimento, o da extensão surpreendente da psicoterapia, já é, decerto, suficientemente importante como fenômeno médico. Ele nos obrigará a aprender a ver, cada vez com maior nitidez, a inseparabilidade fundamental dos fenômenos físicos e psíquicos da existência humana, nos seus dias de saúde e nos de doença, e de refletir com mais cuidado do que antes sobre a condição da essência e sobre a natureza desse nosso poder-existir integrado. 


			Entretanto aquilo que acontece com a psicoterapia é, em si, possivelmente só uma parte de um fenômeno, e como tal, pertence a um contexto ainda mais significativo e maior. Talvez se trate apenas de um dos muitos testemunhos da transformação decisiva em toda a situação espiritual da nossa época histórica. Será que o avançar de uma única terapêutica d’alma, nas esferas aparentemente tão opostas do espiritual e do físico, signifique que está iminente uma superação da secular divisão cartesiana do mundo, que marca todo o tempo moderno, num âmbito de objetos de dimensão física, mensuráveis e perceptíveis pelos sentidos, e uma esfera radicalmente diferente disto, de entes espirituais, imateriais, inextensos e imensuráveis? Não seria possível que isto que acontece com nossa psicoterapia fosse somente um ensaio parcial de uma ciência, bem análogo ao empreendimento de uma outra ciência bem diversa, a física, quando esta pretende reunir, a seu modo, matéria e energia numa só equação? 


			Aliás, a tendência a uma maior unidade dentro da medicina tem dado antes um resultado paradoxal. Uns foram seduzidos a ver a unidade da existência humana como sendo primariamente material, e outros, a proclamá-la como sendo originariamente espiritual. A decisão não será fácil. Pois nem da matéria, nem do físico e nem do espírito ou da energia, alguém saberia dizer o que seriam, no fundo, todas estas coisas? No entanto é possível que este caráter do indescritível, que é comum a esta matéria, corpo, energia e espírito, seja um aceno que possa levar-nos adiante na compreensão da nossa existência e do nosso mundo. 


			Mas se o tema principal do Congresso é de tal forma significativo, ao nos apontar diretamente a unidade fundamental da existência humana e do seu mundo, nossa contribuição só podia corresponder-lhe, visto que também ela leva à discussão fenômenos não menos profundos. Mas quase nenhum par de fenômenos humanos é tão significativo como a angústia e a culpa. Além disto, a angústia e a culpa são da máxima importância prática no campo total da formação e do tratamento da doença. Assim, ninguém que se ocupa seriamente com seres humanos pode lhes negar sua atenção constante e incansável. Por isso, o título da nossa conferência recebeu a formulação: Angústia vital, sentimentos de culpa e a libertação psicoterápica1.


			


			

				

					1. Essa introdução corresponde, em princípio, à palestra presidencial de inauguração, feita pelo autor, ao início do V Congresso Internacional de Psicoterapia. 


				


			


		




		

			CAPÍTULO I


			ANGÚSTIA E CULPA COMO FATORES DOMINANTES DA VIDA DO SER HUMANO


			Angústia e culpa são fatores dominantes na vida dos seres humanos. Muitos afirmam que elas são ainda mais poderosas e abismais que fome e amor. Não estes, mas angústia e culpa são consideradas em diversos lugares e de acordo com velhos provérbios, como aquilo que apreende o mundo no íntimo. Costuma-se dizer que, se de antemão o medo não houvesse impelido as primeiras formas de vida a se porem a salvo através de reações de fuga; se as inibições culposas não houvessem freado a agressividade dos animais para com os de sua própria espécie, a vida teria se autodestruído e sido extinta muito antes de ter conseguido coroar sua obra, a criação do ser humano. 


			Todavia outros a isto objetam, alegando que mesmo em muitos mamíferos superiores o abrigo afetuoso do ninho materno e as brincadeiras travessas e desinibidas dos filhotes precedem os sentimentos de medo e de culpa. Mas deixemos de lado a história da evolução. Como não a presenciamos, nunca chegaremos além das hipóteses frequentemente modificadas sobre ela. Entretanto onde o domínio da angústia e da culpa é imediato e palpável, revelando-se onipresente, é no âmbito dos psiquicamente doentes. Quase todos os que procuram o psiquiatra estão sendo intimamente corroídos, declarada ou veladamente, pela angústia e pela culpa. No decorrer das últimas décadas, porém, verificou-se uma transformação curiosa e ao mesmo tempo significativa na manifestação dos sentimentos de angústia e de culpa em nossos pacientes. No fim do século passado, o psicoterapeuta encontrava os fenômenos de angústia e de culpa principalmente nos sinais ruidosos e obstinados das assim chamadas histerias. Observava-se então nas mulheres os gestos histéricos defensivos nos inúmeros ataques grandiosos de paralisia e convulsões. A angústia dos homens ainda se manifestava, na Primeira Guerra Mundial, nos gestos histéricos intensos dos chamados “tremedores de guerra”, com os quais seria possível formar batalhões inteiros. A angústia dos seres humanos também se manifestava abundantemente naqueles quadros patológicos notáveis que a nossa ciência chama de fobias. Nossos manuais falam de Agorafobia, o medo de pensar em estar sozinho num grande espaço aberto, de Claustrofobia, o medo de permanecer em espaços fechados, de Aimo, Miso, Querauno, Nicto e Fobofobia etc., ou seja, o medo dos objetos pontiagudos, de todo contágio, do raio, da noite e até o medo do medo. Sigmund Freud já observou a respeito desta plêiade de sofrimentos angustiosos especificados em nomes gregos ostentativos, que eles soam como a enumeração das dez pragas do Egito, só que o número deles as ultrapassa de muito. 


			A culpabilidade dos seres humanos mais uma vez chamou a atenção dos médicos, primeiramente através dos sentimentos de culpa nas neuroses obsessivas e especialmente nas autoacusações incessantemente declaradas nas indisposições depressivas e nas melancolias. Assim sendo, alguém pode até recear de se tornar culpado pelo fim do mundo, se não disser imediatamente 99 vezes “Jesus seja louvado”. Apesar de ele mesmo compreender intelectualmente o absurdo desta sua penitência, ele é impotente diante da obsessão de seu sentimento de culpa. Um outro passa dias e noites, durante meses e anos, somente com o lamento desesperado de ser culpado pela destruição iminente e total de sua família pelo fato de há vinte anos ele ter beijado clandestinamente a empregada dos pais. Besteiras, dirão os senhores, puras loucuras, que são pertinentes às Casas de Saúde, mas que nada dizem a nós, que somos sãos. Quando muito, as pessoas acometidas por tais ideias angustiosas e culposas merecem a nossa compaixão. Será que elas merecem só isso? Será que elas não merecem muito mais atenção? Não seria possível que justamente tais exageros e discrepâncias nos fornecessem esclarecimentos importantíssimos sobre a natureza e o significado da angústia e da culpabilidade humanas, caso nós estivéssemos dispostos a escutá-los da maneira correta? 


			Mas apressemo-nos a escutar, pois as vozes dos nossos infelizes que clamam no deserto estão ficando cada vez mais fracas e incompreensíveis. As gesticulações descomedidas das grandes histerias estão hoje em dia praticamente extintas. Até mesmo a Segunda Guerra Mundial quase não viu mais os tremores histéricos. Há tempos os sentimentos de angústia e culpa dos nossos pacientes se recolheram em proporção cada vez maior para o esconderijo do interior do corpo e daí somente falam na linguagem estranha dos assim chamados distúrbios funcionais cardíacos, gástricos, intestinais e de outras neuroses orgânicas. Hoje, todavia, angústia e culpa ameaçam se esconder mais e mais sob a fachada fria e lisa de um tédio vazio e por trás da muralha gélida de sentimentos desolados de completa insensatez da vida. Em todo caso, o número crescente daqueles doentes que só sabem se queixar da insensatez vazia e tediosa de suas existências não deixa mais dúvida em nenhum médico psiquiatra de que o quadro patológico que poderia ser chamado neurose do tédio, ou neurose do vazio, é a forma de neurose do futuro imediato. Nela se abrange um tédio que necessita encobrir angústias e sentimentos de culpa particularmente sinistros. Todo tédio comum, desde logo, inclui aquilo que exprime a própria palavra1, um sofrer do tempo vagaroso, uma secreta saudade de estar abrigado num lugar familiar tão almejado quando inacessível, ou por uma pessoa querida e distante. Mas no grande e profundo tédio das atuais neuroses do vazio se esconde uma tal saudade; se esta não fosse repelida e reprimida com extrema força, ela deixaria eclodir o reconhecimento da perda de todo e qualquer enraizamento. As consequências deste reconhecimento implicariam uma extrema angústia e um profundo sentimento de culpa, por se ter perdido em tal abismo extremo. Por isso o tédio que reina na existência dos atuais neuróticos frequentemente encobre seu próprio sentido, utilizando-se do ruído dominante das atividades ininterruptas, diurnas e noturnas, ou do embotamento das mais diversas drogas e tranquilizantes. 


			De onde será que provém, nas pessoas psiquicamente doentes do nosso tempo, este recente congelamento e estarrecimento que encobre profundamente a angústia e a culpa? Nós dificilmente erraremos se o associarmos à prepotência atual da tecnologia. Pois é ela também que nos leva a compreender e nos considerar como sendo apenas uma pecinha no aparelho de uma gigantesca organização social. Mas pecinhas de máquinas não gesticulam nem de modo normal nem histérico, muito menos podem elas dialogar abertamente. Mesmo quando pecinhas são agregadas coletivamente para formar o conjunto de uma máquina funcional, elas só se acionam mecanicamente, sem parar de girar em torno do próprio eixo fixo. 
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